
DOMINGO

u  SuMaré  {Centro | nova veneza | PiCerno | Maria antonia | Área Cura | Matão}  u  HOrtOlâNDIa  u  NOva ODeSSa  u  MONte MOr  u  elIaS FauStO  u  PaulíNIa  u  CaMPINaS  u

Tribuna   LiberalTudo que 
você precisa 
saber sobre 
a sua cidade

R$ 5,00

22 de 
Junho 

de 2025
Nº 9.482

34
anos

CONtra FIlHa

Justiça 
absolve 
casal de 

maus-tratos 
em Sumaré

PÁGINa 08

Região pode chegar a R$ 37,6 bi
em poder de compra em 2025
Sumaré está entre as 91 cidades com maior força de consumo no Brasil e lidera ranking regional, com 
R$ 13,4 bilhões; região gasta R$ 102,7 milhões por dia e habitação é o principal destino dos recursos  PÁG. 05
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A confirmação da pré-candidatura do vice-prefeito de Hortolândia, Cafu Ce-
sar (PSB), a deputado federal marca um novo capítulo na política municipal. Ao 
anunciar sua intenção de disputar uma cadeira na Câmara dos Deputados, Ca-
fu, que também hoje ocupa o cargo de secretário de Governo e é um dos prin-
cipais articuladores da gestão Zezé Gomes (Republicanos), busca ampliar a re-
presentatividade política de Hortolândia.                                                             PÁGINa 04

Sumaré registrou mais de 500 mil procedimentos realizados em toda a rede pú-
blica de atendimento no primeiro quadrimestre de 2025. Entre os destaques do 
relatório está o volume de atendimentos realizados nas Unidades de Urgência e 
Emergência, que somaram 210.191 registros entre janeiro e abril. A média equi-
vale a 72 atendimentos por hora, número que inclui os atendimentos nas Uni-
dades de Pronto Atendimento (UPAs).                                                                   PÁGINa 03

vice-prefeito de Hortolândia, 
Cafu Cesar é pré-candidato 

a deputado federal

Sumaré registra 72 
atendimentos por hora na 

urgência e emergência

aDeSãO POPular CHarGe

A Unacon (Unidade de Alta Complexidade em Oncologia) de Americana come-
morou três anos de funcionamento nesta semana com uma festa junina para 
pacientes, familiares e colaboradores. O evento celebrou também um marco im-
portante: 1.947 pacientes atendidos desde a inauguração. Neste período, a uni-
dade realizou 60.759 procedimentos.                                                                     PÁGINa 07

unacon atende 2 mil pacientes 
oncológicos em americana

Monte Mor diminui 
desemprego após 
novas parcerias    PÁG.06
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TEMOS
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Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

TCE apRova ConTRaTo dE ExamEs Em nova odEssa PÁG. 09

Animais não poderão ficar em carros desacompanhados

Paulínia proíbe deixar 
cães e gatos sozinhos 
dentro de veículos   PÁG.12
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Quando comecei a estu-
dar o tema da energia, 
lembro que meu profes-

sor e orientador, Sinclair Mallet 
Guy Guerra, me ofereceu, em 
formato físico, o texto de Cris-
tovam Buarque intitulado “O 
fetichismo da energia. Refle-
xões sobre o chamado proble-
ma energético brasileiro e o pa-
pel dos economistas na sua so-
lução”, publicado em 1982 na 
Revista Pernambucana de De-
senvolvimento.

Nunca encontrei esse texto 
digitalizado, mas talvez alguém, 
lendo este artigo, possa me en-
viar. Segundo Sinclair, aquele 
presente era também um de-
safio: que eu atualizasse o pen-
samento ali proposto. Sempre 
o menciono nos meus textos, 
não apenas pelo legado intelec-
tual e humanista que me dei-
xou, com sua coleção de manus-
critos sobre energia e imperia-
lismo energético, mas porque 
ele acreditava que certos deba-
tes precisam ser continuamen-
te aprofundados.

Desde então, passei a com-
preender a energia não apenas 
como eletricidade ou petróleo, 
mas como produção material, a 
base invisível de tudo o que é pro-
duzido, circula e se acumula. E is-
so inclui também a mineração.

O texto de Buarque foi publi-
cado em um momento de tran-
sição no Brasil: o fim da ditadu-
ra militar, quando o País buscava 
retomar o crescimento enquan-
to enfrentava as consequências 
da crise do petróleo. O ponto de 
partida de Buarque era tratar o 
problema energético como um 
problema social. Logo nas pri-
meiras páginas, ele afirmava: o 
“fetichismo da energia” revela 
que o problema energético brasi-
leiro não é nem energético, nem 
brasileiro. A raiz da crise, para 
ele, está na racionalidade eco-

nômica global que distorce as 
relações entre sociedade, natu-
reza e poder. Em suas palavras, 
“a relação homem-natureza, em 
sua apropriação e na racionali-
dade econômica, transformou 
o sonho de uma sociedade con-
sumista e universal, que os Es-
tados Unidos e a Europa tenta-
ram impor ao restante do mun-
do, em uma grande aberração 
dos centros poluídos e poluido-
res”. Buarque enfatizava que o 
desequilíbrio energético reside 
fundamentalmente na deman-
da. Embora, no curto prazo, o 
foco recaia sobre a oferta — por 
força da inércia do parque pro-
dutivo —, é na demanda que se 
encontram algumas das medi-
das mais eficazes.

Quatro décadas depois, o 
diagnóstico permanece atual. 
Talvez por transitar entre dois 
mundos: o corporativo da ener-
gia, onde tudo se resume a nú-
meros, aumento da oferta e da 
produção de energia (que nem 
sempre se traduzem em desen-
volvimento, mesmo no seu sen-
tido mais básico); e o mundo dos 
que ainda se dedicam a pensar 
criticamente as contradições 
desse sistema, percebo como 
o debate energético continua 
marcado por paradoxos. De um 
lado, uma racionalidade técni-
ca que ignora o pensamento so-
cial; de outro, um discurso que, 
por vezes, flerta com o irracio-
nalismo, como se fosse possível 
viver sem energia ou prescindir 
de sua mediação material.

Esses últimos até tento en-
tender, já que a energia e seus 
empreendimentos energéticos 
sempre carregaram consigo a 
promessa da modernidade e do 
desenvolvimento — mas que, 
na prática, têm se traduzido 
em um “melhorismo” cada vez 
mais localizado. Já os “contabi-
listas da energia”, aqueles que 

resumem tudo a curvas e pro-
jeções de oferta e demanda, co-
mo se os números fossem uma 
entidade neutra pairando aci-
ma da sociedade… esses, con-
fesso, não entendo.

Um dia desses, estive num de-
bate sobre a geopolítica e estra-
tégias para evitar apagões na Eu-
ropa, e um dos técnicos presen-
tes reclamava do que chamou de 
“pseudo-especialistas” debaten-
do o tema nos meios de comuni-
cação. Mas qual o problema? Is-
so não seria, ao contrário, dese-
jável? Que bom que todos — e 
os meios de comunicação — es-
tejam discutindo de forma am-
pla, temas que interessam a to-
dos. São os zeladores da ordem 
técnica, mesmo em um debate 
cujo título envolvia geopolítica.

E assim a tecnocracia vai mol-
dando o debate público…

Essa tensão me lembra uma 
tese interessante que li tempos 
atrás, segundo a qual as formu-
lações e soluções para o proble-
ma da energia e dos combustí-
veis estão no campo da políti-
ca e, portanto, também no das 
guerras, dos conflitos e das con-
dições materiais que moldam os 
limites objetivos e subjetivos das 
ideologias e das ações humanas.

É nesse ponto que a minera-
ção, enquanto produção mate-
rial e forma de energia, se inse-
re. O lítio, por exemplo, tem si-
do apresentado como o “novo 
petróleo”. Mas o que se escon-
de por trás dessa metáfora? O 
Brasil tem se posicionado co-
mo ator-chave nesse mercado, 
com reservas significativas e 
dezenas de projetos de pesqui-
sa e exploração em andamento. 
No entanto, a base de tudo ain-
da é extrativista. A transforma-
ção industrial desses minerais 
ocorre, majoritariamente, fo-
ra do Brasil, especialmente na 
China. Isso significa que expor-

Exportando o futuro: o fetichismo 
da energia e os paradoxos do lítio

tamos matéria-prima bruta, mas 
importamos a tecnologia refina-
da e, com ela, o valor agregado.

Apesar do preço do lítio ser ex-
tremamente volátil e depender de 
fatores geopolíticos, tecnológicos 
e industriais, ele também indica 
o lugar que ocupamos na divi-
são internacional do trabalho e 
da tecnologia: enquanto uma to-
nelada de concentrado de espo-
dumênio vale atualmente cerca 
de US$ 800, o hidróxido de lítio, 
já processado, gira em torno de 
US$ 8.400 por tonelada (segundo 
dados de maio de 2025). Embora 
a diferença tenha diminuído em 
relação aos picos do início 2024, 
os valores atuais estão em pata-
mares bem baixos, o que poderá 
trazer desafios aos novos proje-
tos. A industrialização local ain-
da pode gerar até dez vezes mais 
valor econômico e esse adensa-
mento produtivo ainda nos falta, 
com a exceção parcial da Compa-
nhia Brasileira de Lítio que reali-
za refino químico no País.

Para tentar reverter esse qua-
dro, em janeiro de 2025 foi lan-
çada uma chamada pública 
BNDES-Finep voltada a proje-
tos de transformação de mine-
rais estratégicos para a transição 
energética, no âmbito da Política 
Nova Indústria Brasil. A iniciati-
va recebeu 124 propostas de 136 
grupos econômicos, com desta-
que para investimentos em ter-
ras raras, lítio, cobre e grafite. O 
objetivo do edital foi agregar va-
lor internamente, promovendo 
o refino de lítio, a purificação de 
grafite, a metalurgia de silício e a 
produção nacional de baterias. O 
processo prioriza empresas bra-
sileiras, exigindo que as propos-
tas sejam submetidas por compa-
nhias nacionais, ainda que pos-
sam contar com parcerias inter-
nacionais. Dos 124 projetos sub-
metidos, 56 foram selecionados 
e seus nomes divulgados no úl-
timo 12 de junho, sendo 20 de-
les provenientes de Minas Ge-
rais. Embora a iniciativa sinali-
ze um avanço rumo à interna-
lização das capacidades produ-
tivas, isso não garante, por si só, 
apropriação tecnológica ou redu-
ção da dependência estrutural.

Elaine Santos  é pesquisadora do Instituto de Estudos Avançados (IEA) da USP/Jornal da USP

Acidade de Americana acaba de receber um refor-
ço histórico em seus cofres públicos: R$ 49 mi-
lhões pagos por uma das maiores instituições 

bancárias do país, o Bradesco. Esse valor não veio por 
convênios ou emendas — mas por uma ação firme, le-
gal e corajosa liderada por Valdecir Duzzi à frente da Se-
cretaria de Cidadania e do Procon Municipal, em 2014.

Na época, duas agências do Bradesco — localizadas na Praça Co-
mendador Müller e na Avenida Cillos — foram lacradas por des-
cumprirem a Lei Municipal nº 4.966/10, que determina a instalação 
de divisórias (biombos) entre os caixas de atendimento. A norma 
visava proteger a privacidade e segurança dos 
clientes, e havia sido ignorada pelas instituições, 
mesmo após notificações e prazos concedidos.

Diante da omissão, Duzzi agiu com firmeza: 
aplicou a multa máxima prevista no Código de 
Defesa do Consumidor — R$ 3,19 milhões pa-
ra cada agência — e determinou o fechamento 
temporário das unidades até o cumprimento da 
lei. A atitude gerou repercussão nacional e foi 
questionada judicialmente pelo banco.

Após anos de disputa jurídica, a justiça foi 
feita: o Bradesco foi obrigado a pagar os valo-
res devidos com correção monetária, totalizando os R$ 49 mi-
lhões agora devolvidos à população de Americana.

Mais do que números, essa é uma conquista que representa prin-
cípios. O princípio da legalidade, do respeito ao cidadão e da au-
toridade do poder público diante dos interesses privados. É a pro-
va de que, com coragem e responsabilidade, é possível aplicar a lei 
com rigor — mesmo diante dos gigantes banqueiros.

Hoje, Duzzi relembra o episódio com a convicção de 
quem sabe que agiu pelo bem coletivo:

“Não fiz nada além do que a lei determinava e o povo 
esperava. Enfrentar os gigantes banqueiros nunca é fá-
cil. Mas fazer o certo nunca me assustou.”

Esse recurso recuperado poderá agora ser investido 
em áreas essenciais da cidade: saúde, educação, infraes-

trutura e programas sociais. E mais do que isso — deixa um lega-
do de firmeza e justiça para futuras gerações.

Atualmente, Valdecir Duzzi atua na Câmara Municipal de Su-
maré, onde coloca sua experiência a serviço do povo. Ao lado do 

presidente da Câmara, vereador Hélio Silva, se-
gue contribuindo com o Legislativo municipal.

“Trabalhar com o presidente Hélio Silva é um 
aprendizado dia após dia. É gratificante com-
partilhar ideias com uma liderança que valori-
za o trabalho técnico, a ética e o respeito ao ci-
dadão”, afirma Duzzi.

O presidente da Câmara de Sumaré, Hélio Sil-
va, também reconheceu a importância dessa tra-
jetória e elogiou o trabalho conjunto:

“Parabenizo o Duzzi por sua coragem e com-
prometimento. Ter alguém com essa vivência ao 

nosso lado é uma honra. Essa troca de experiências é extremamen-
te importante para Sumaré e fortalece ainda mais nosso compro-
misso com uma gestão pública séria e eficiente.”

Essa é a diferença entre ocupar um cargo e cumprir uma mis-
são pública com propósito. Essa é a marca de quem não se curva 
diante do poder econômico e faz da política um instrumento de 
transformação.

R$ 49 milhões devolvidos a Americana: 
fruto de coragem, legalidade e firmeza 

contra os gigantes banqueiros
Valdecir Duzzi  é assessor do vereador e presidente da Câmara de Sumaré, Hélio Silva
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Concurso 2877
Terça-feira, 17 de Junho de 2025

Concurso 3421
Quarta-feira, 18 de Junho de 2025

Concurso 2822
Quarta-feira, 18 de Junho de 2025

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2785
Quarta-feira, 18 de Junho de 2025

Concurso 6759
Quarta-feira, 18 de Junho de 2025
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20   22   30   37   42
46   51   52   55   61
71   74   78   94   98

16   20   23   27   73

Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. noite 
com muitas nuvens.

TEMpERATuRA

mínima 16 o  l  máxima 27 o

“Esse dinheiro pertence 
ao povo. É fruto de 

coragem, de zelo com o 
que é público e de quem 

teve peito pra enfrentar os 
gigantes banqueiros.”

Valdecir Duzzi



A pasta de Saúde de Su-
maré promoveu o acolhi-
mento dos novos servido-
res convocados por meio 
de concurso público. O en-
contro foi realizado nesta 
semana, no Centro Admi-
nistrativo de Nova Veneza 
e contou com a presença 
dos gestores dos serviços de 
saúde do município.

Ao todo, 26 profissionais 
foram recepcionados, en-
tre eles motoristas, farma-
cêuticos, agentes comuni-
tários de saúde, agentes de 
combate às endemias, den-
tistas, auxiliares de farmá-
cia, fonoaudiólogos e nu-
tricionistas. Durante o en-

contro, os novos colabora-
dores puderam se apresen-
tar, além de conhecer toda 
a estrutura, os serviços e 
o funcionamento da rede 
municipal de saúde.

O secretário de Saúde, 
Rafael Virginelli, destacou 
a importância da chegada 
dos novos profissionais pa-
ra o fortalecimento dos ser-
viços. “É muito importante 
recebermos mais profissio-
nais na nossa rede. Isso de-
monstra o nosso compro-

metimento em oferecer um 
atendimento de qualida-
de à população, valorizan-
do o SUS e fortalecendo a 
saúde pública no municí-
pio”, afirmou.

O momento também 
contou com a fala de al-
guns dos novos servido-
res, como o agente comu-
nitário de saúde Lucas Fer-
reira Marçal, que já iniciou 
suas atividades na Unida-
de de Saúde da Família 
(USF) Ypiranga.

“Estou muito feliz em po-
der atuar diretamente com 
a comunidade, levando in-
formação, cuidado e saúde 
pública. Fazer parte do SUS 
é muito gratificante e, sem 
dúvida, uma grande res-
ponsabilidade”, destacou.

Prefeitura orienta novos 
servidores concursados 
em reunião em Sumaré

26 profissionais

è LEIA MAIS NA PágINA 05

sumaré lidera 
consumo e região 
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Profissionais foram convocados por meio de concurso público vigente
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Da porteira para fora (422)
O canto da sereia digital e a arquitetura 

invisível dos dados públicos
À medida que cidades brasileiras cor-

rem para aderir à chamada “transforma-
ção digital”, é notável o fascínio por solu-
ções de interface: chatbots, aplicativos, as-
sistentes virtuais. O problema é que, em 
muitos casos, esses projetos são construí-
dos sobre alicerces frágeis, sem integração 
entre sistemas, sem qualidade de dados e 
sem governança clara.

Em paralelo, o governo federal tem em-
preendido esforços para consolidar uma 
infraestrutura nacional de nuvem pública 
— como o projeto da Nuvem Gov — e abrir 
bancos de dados estratégicos, promoven-
do interoperabilidade, soberania digital e 
transparência. Essas diretrizes reforçam a 
urgência de arquiteturas robustas de dados 
também nos níveis municipais.

O setor público não é uma startup: ele 
precisa garantir integridade, rastreabili-
dade, interoperabilidade e segurança dos 
dados em grande escala. Não há chatbot 
eficaz se os dados que o alimentam estão 
inconsistentes, dispersos ou defasados. E 
aqui emerge a importância estratégica de 
arquiteturas modernas de dados, como o 
Data Lakehouse.

Mais que um repositório, o Data La-
kehouse é uma ponte entre a flexibilidade 
dos data lakes e a confiabilidade dos data 
warehouses, permitindo análise em tempo 
real, automação, escalabilidade e complian-
ce com regulações como a LGPD. Ele viabi-
liza projetos de Inteligência de Negócios, al-
goritmos preditivos e políticas públicas ba-
seadas em evidências — não em achismos.

No estudo de caso do Walmart que se 
popularizou em algumas universidades, 
os desafios enfrentados na personalização 
do atendimento — causados por dados du-
plicados, sistemas não integrados e falhas 
de qualidade — são semelhantes aos vivi-
dos por prefeituras que tentam responder 
ao cidadão com ferramentas que não “con-
versam entre si”. Para superar esse cená-
rio, é fundamental adotar estratégias co-
mo Master Data Management (MDM), Da-
ta Quality Rules, validação automatizada 
e, sobretudo, integração real por meio de 
Data Fabric.

A experiência mostra que iniciati-
vas de Inteligência de Negócios (BI) e 
Analytics exigem muito mais que cole-
ta de dados em massa. Exigem estraté-
gias robustas de Data Quality, incluin-
do Data Profiling, Parsing, Standardi-
zation, Identity Resolution, Data Clean-
sing, Enrichment e Monitoring — cada 
uma com ferramentas consolidadas no 
mercado como Talend, Informatica, IBM 
InfoSphere, entre outras.

No entanto, gestores ainda se encantam 
com o “canto da sereia” dos dashboards 
coloridos, sem perceber que a real trans-
formação exige engenharia de dados, da-
ta stewardship e governança ativa. É o in-
visível que sustenta o visível.

Investir em um Data Lakehouse, com go-
vernança, interoperabilidade e segurança, 
é mais do que uma decisão técnica: é um 
ato político de responsabilidade com o pre-
sente e o futuro da administração pública.

paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Rede pública municipal realizou mais de 500 mil procedimentos no primeiro quadrimestre de 2025, conforme relatório 
apresentado ao Conselho de Saúde; setor que abrange as UPAs da cidade ultrapassou 210 mil registros em quatro meses

A Secretaria de Saúde 
de Sumaré registrou mais 
de 500 mil procedimentos 
realizados em toda a rede 
pública de atendimento no 
primeiro quadrimestre de 
2025, segundo dados apre-
sentados ao Conselho Mu-
nicipal de Saúde. Entre os 
destaques do relatório es-
tá o volume de atendimen-
tos realizados nas Unidades 
de Urgência e Emergência, 
que somaram 210.191 regis-
tros entre janeiro e abril. A 
média equivale a 72 aten-
dimentos por hora, núme-
ro que inclui os atendimen-
tos nas Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs) – Ma-
carenko, Matão e Área Cura, 
além do Pronto Atendimen-
to (PA) do Maria Antonia e 
do Centro Integrado de Saú-
de (CIS) Nova Veneza.

A apresentação, conduzi-
da por técnicos da Secreta-
ria de Saúde, revelou tam-
bém uma média de 125 mil 
atendimentos mensais em 
toda a rede. A Atenção Pri-

UPAs de Sumaré, que são de urgência e emergência, colaboraram com milhares de atendimentos

Saúde de Sumaré faz 72 atendimentos 
a cada hora na urgência e emergência 

divulgação nhas de vacinação contra a 
gripe e a Covid-19 também 
receberam reforço, contri-
buindo para manter a co-
bertura vacinal dos grupos 
prioritários.

“O primeiro quadri-
mestre de 2025 foi mar-
cado por desafios impor-
tantes, mas também por 
conquistas expressivas. 
Os números demonstram 
a evolução da estrutura 
e da qualidade do aten-
dimento na rede muni-
cipal. Agradeço a toda a 
equipe pelo empenho. Se-
guimos trabalhando para 
oferecer um serviço cada 
vez mais humanizado e 
de excelência para a po-
pulação de Sumaré”, dis-
se o secretário de Saúde, 
Rafael Virginelli.

As metas pactuadas na 
Programação Anual de 
Saúde (PAS) seguem em 
monitoramento constan-
te, e, de acordo com o re-
latório, a maioria apresen-
tou evolução satisfatória, 
com projeções positivas 
para o cumprimento in-
tegral até o final do ano.

mária à Saúde liderou em 
volume, com 227.454 pro-
cedimentos, englobando 
consultas médicas, de en-
fermagem, odontológicas 
e visitas domiciliares reali-
zadas pelos agentes comu-
nitários de saúde.

Outro setor com for-
te atuação foi o Ambula-
tório de Especialidades, 
que somou mais de 46 
mil consultas agendadas 
no quadrimestre – sendo 
mais de 11 mil em um úni-
co mês. Já a rede de saúde 

mental registrou mais de 
10 mil atendimentos, que 
incluem desde consultas 
a atividades terapêuticas 
em grupo.

Apesar de desafios es-
truturais e operacionais, 
o relatório aponta avanços 

importantes. Houve au-
mento no número de con-
sultas e ampliação da co-
bertura da Estratégia de 
Saúde da Família, com a 
formação de novas equipes 
e intensificação das visitas 
domiciliares. As campa-

“Estou muito feliz 
em poder atuar 

diretamente com 
a comunidade, 

levando cuidado”
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NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE ELÉTRICA

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  AUXILIAR ARMÁZEM

  AUXILIAR ADMINISTRATIVO

  ASSISTENTE COMERCIAL

  AJUDANTE GERAL

  AUXILIAR DE COZINHA

  AUX. DE PRODUÇÃO TÊXTIL

  AUX. DE SERVIÇOS GERAIS

  JARDINEIRO

  MOTORISTA

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  OPERADOR(A) DE CAIXA

  OPERADOR DE CORTE

  PORTEIRO

  OPERADOR DE TORNO CNC

  OPERADOR DE SERRA

  OPERADOR DE DOBRADEIRA

  REBARBADOR

  REVISOR DE TECIDOS

  SEPARADOR DE MATERIAIS

  TORNEIRO MECÂNICO

  VENDEDOR(A)

AJUDANTE DE PRODUÇÃO
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Contratamos jovens a partir de 16 anos. Disponibilidade
para escala e revezamento de turno. Residir em Nova
Odessa ou Sumaré. 

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Bolsas de até

06 DE 
JULHO

VESTIBULAR 2025

ÀS 9H
INSCREVA-SE
VESTIBULARFAM.COM.BR

A prefeitura está cadas-
trando empreendedores 
locais, do ramo artesanal, 
que desejam participar da 
“Feira Conecta”, gerenciada 
pela Secretaria de Inclusão 
e Desenvolvimento Social. 
A feira de empreendedores 
é focada na inclusão produ-
tiva e na geração de renda e 
busca funcionar como uma 
plataforma estratégica pa-
ra pequenos empreende-
dores, artesãos, produtores 
locais e microempresas de 
Hortolândia.

Segundo o Departamen-
to de Inclusão Produtiva e 
Desenvolvimento Social, 
as vagas são limitadas. In-
teressados podem se ins-
crever até o dia 30 de julho, 
de dois modos: presencial-
mente, com atendimento 
de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 16h, no Espaço 
Incluir, na Rua Líbero Ba-
daró, 394, Jd. Santa Rita de 
Cássia; e virtualmente, por 
meio deste link: bit.ly/FEI-
RACONECTAHTO.

De acordo com o Depar-
tamento de Inclusão Pro-
dutiva e Desenvolvimen-
to Social, o empreendedor 
local precisará atender aos 
seguintes critérios de par-
ticipação para se cadas-
trar: ser maior de 18 anos, 
ser morador de Hortolân-

dia, ter cadastro como em-
preendedor local, seja ele 
formal ou informal, ter pro-
dutos conformes às normas 
sanitárias e de segurança, 
garantindo a qualidade e 
a conformidade dos itens 
vendidos, ter compromisso 
com sustentabilidade e prá-
ticas éticas no desenvolvi-
mento dos negócios, dispo-
nibilidade para participar 
das edições da feira e ca-
pacitações e compromisso 
em dar andamento na for-
malização do negócio.

A ideia é que a “Feira Co-
necta” fortaleça a economia 
local e impulsione a gera-
ção de empregos e renda 
em Hortolândia, por meio 
de capacitação, formaliza-
ção dos negócios e criação 
de oportunidades de comer-
cialização. O empreendedor 
cadastrado poderá comer-
cializar seus produtos, au-
mentar a visibilidade do seu 
negócio, trocar experiências 

e aprender coisas novas, es-
tabelecer novos contatos co-
merciais e fortalecer suas 
redes de networking.

Segundo a Secretaria 
de Inclusão e Desenvolvi-
mento Social, a feira pre-
tende impulsionar a eco-
nomia da comunidade, ge-
rando novos postos de tra-
balho, estimulando a pro-
dução local e fortalecen-
do o empreendedorismo 
como motor de mudança.

“A iniciativa também 
visa agregar valor à pro-
dução local, destacando a 
diversidade de produtos e 
serviços da região, e ofere-
cendo capacitação e recur-
sos para que os empreen-
dedores possam aprimo-
rar seus negócios, tornan-
do-os mais competitivos e 
sustentáveis a longo pra-
zo”, explica a gerente do 
Departamento de Inclu-
são Produtiva e Geração 
de Renda, Dusce Oliveira.

Hortolândia prepara ‘Feira 
Conecta’ a empreendedores

Podem se inscrever quem empreende nas áreas da 
gastronomia, artesanato e colecionadores de objetos

PlatafoRma estRatégica

divulgação

Paulo medina  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

eleiÇÕes 2026

Cafu Cesar é o principal articulador político do governo Zezé Gomes e quer representar Hortolândia na capital federal; 
movimentação busca aglutinar lideranças locais e ampliar atuação entre cidades da Região Metropolitana de Campinas

A confirmação da pré-
-candidatura do vice-pre-
feito de Hortolândia, Ca-
fu Cesar (PSB), a deputado 
federal marca um novo ca-
pítulo na política munici-
pal. Ao anunciar sua inten-
ção de disputar uma cadei-
ra na Câmara dos Deputa-
dos, Cafu, que também ho-
je ocupa o cargo de secretá-
rio de Governo e é um dos 
principais articuladores da 
gestão Zezé Gomes (Repu-
blicanos), busca ampliar a 
representatividade políti-
ca de Hortolândia – fato se-
melhante ao de Americana 
no passado, que chegou a 
ter cinco deputados eleitos.

A decisão foi revelada 
em entrevista concedida 
a uma rádio web da cida-
de. Cafu foi eleito vice-pre-
feito em 2024 com mais de 
60,7 mil votos, consolidan-
do-se como figura central 

no grupo político que co-
manda Hortolândia.

É papel de um deputa-
do e o argumento de Ca-
fu garantir a chegada de 
mais recursos e a viabili-
zação de projetos em áreas 
prioritárias como educa-
ção, habitação, assistência 
social e mobilidade urba-
na, especialmente para sua 
base eleitoral.

O movimento de Ca-
fu também insere Horto-
lândia com mais intensi-
dade no tabuleiro político 
da Região Metropolitana 
de Campinas (RMC) para 
o pleito de 2026. Hoje, a ci-
dade é representada na As-
sembleia Legislativa de São 
Paulo (Alesp) pela deputa-
da estadual Ana Perugini 
(PT), mas não conta com 
um representante local em 
Brasília. A candidatura de 
Cafu, se confirmada nas 
convenções partidárias do 
ano que vem, pode preen-
cher esse espaço.

Com a pré-candidatura 
anunciada, Cafu entra no 
radar das forças políticas 
da RMC e passa a ser um 
nome observado de perto 
na corrida por uma vaga na 
Câmara dos Deputados.

Recentemente, Cafu 
tem recebido visitas pa-
ra além de lideranças po-
líticas de Hortolândia, as 
quais deve aglutinar e ter 
como base para uma futu-
ra candidatura. Ex-prefei-
tos e vereadores da região 
devem se somar ao proje-
to eleitoral de 2026.

As eleições de 2026 ocor-
rerão em outubro do ano 
que vem. No entanto, os 
preparativos para organi-
zar o pleito e deixar tudo 
pronto para o encontro dos 
eleitores com a urna eletrô-
nica começaram. Durante 
todo este ano não eleitoral, 
o Tribunal Regional Eleito-
ral de São Paulo (TRE-SP) 
está envolvido no planeja-
mento da eleição.

Cafu Cesar é vice-prefeito e secretário de Governo da Prefeitura de Hortolândia

Vice-prefeito de Hortolândia, Cafu é 
pré-candidato a deputado federal

divulgação



Enfermeira pode realizar parto? 
Aspectos legais e responsabilidades médicas

Direito Médico e da Saúde
Lanna Vaughan Romano
é advogada, inscrita na OAB/SP desde 2009, Presidente da Comissão 
de Direito Médico da OAB/Sumaré, pós-graduada em Direito da 
Farmácia e do Medicamento, Direito Médico, Direito Penal Econômico 
e Europeu pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-
Portugal, Direito Público pela Universidade do Sul de Santa Catarina. 

e-mail: dra.lannaromano@gmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP. 
Rede social- instagram: dra.lanna_vaughan 
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A assistência ao parto é um tema recor-
rente nas discussões jurídicas e éticas da 
área da saúde, especialmente quando se 
trata da atuação de enfermeiras obstétri-
cas. A dúvida mais comum é: pode a en-
fermeira realizar um parto sem a presen-
ça do médico?

A resposta exige uma análise conjunta 
da Lei nº 7.498/1986, que regula o exercí-
cio da enfermagem, e dos entendimentos 
dos Conselhos de Medicina, em especial 

o Parecer nº 01/2013 do CREMESP, ainda 
vigente e frequentemente citado.

O que DIz a LeI?
A referida Lei nº 7.498/86 reconhece co-

mo competência da enfermeira obstétrica 
a execução do parto sem distócia, ou seja, 
partos considerados normais, sem compli-
cações clínicas. No seu artigo 11, inciso I, 
alínea ‘i’, está previsto que é atribuição do 
enfermeiro, “como integrante da equipe de 

saúde”, a execução de partos sem distócia.
Essa previsão legal legitima a atuação 

da enfermeira obstétrica no parto de bai-
xo risco, mas não autoriza a condução de 
todo o processo parturitivo de forma iso-
lada, sem supervisão ou respaldo médico.

O eNteNDIMeNtO DOS 
CONSeLhOS De MeDICINa
O Conselho Regional de Medicina do 

Estado de São Paulo (CREMESP), por meio 
do Parecer nº 01/2013, estabeleceu que a 
presença do médico obstetra é indispen-
sável durante o trabalho de parto, ainda 
que o parto seja considerado de baixo ris-
co. O parecer enfatiza que a complexida-
de da evolução do parto pode transformar 
uma situação inicialmente de baixo risco 
em uma emergência obstétrica em pou-
cos minutos, exigindo intervenção mé-
dica imediata.

Segundo o parecer, o médico plantonis-
ta não pode apenas delegar a condução do 
parto à enfermeira obstétrica sem super-
visão direta e presencial. Caso o profissio-
nal médico se ausente e ocorra um desfe-
cho desfavorável, ele poderá ser responsa-
bilizado ética, civil e até criminalmente.

ReSpONSabILIDaDe e RISCO JuRíDICO
A responsabilização do médico pode 

ocorrer em virtude do que se denomina 

culpa in vigilando, ou seja, pela falha na 
supervisão de um ato que lhe competia 
acompanhar. Ainda que a execução do 
parto tenha sido feita por profissional 
habilitado, como a enfermeira obstétri-
ca, o médico responsável deve estar pre-
sente, pronto para intervir em caso de 
complicações.

Não se trata de desconsiderar a compe-
tência técnica das enfermeiras obstétricas 
— profissionais essenciais e muitas vezes 
protagonistas de um parto humanizado e 
seguro —, mas de compreender os limites 
legais e éticos de cada atuação profissional 
dentro de uma equipe multidisciplinar.

CONSIDeRaçõeS fINaIS
A realização do parto por enfermeira 

obstétrica está legalmente autorizada des-
de que se trate de um parto sem distócia 
e que haja retaguarda médica presente. A 
ausência do médico plantonista ou a omis-
são no acompanhamento direto do parto 
configura infração ética e pode acarretar 
responsabilização do médico por impru-
dência, negligência ou imperícia, sobre-
tudo se houver danos à gestante ou ao re-
cém-nascido.

Portanto, a boa prática obstétrica exi-
ge trabalho em equipe, respeito aos limi-
tes legais de cada profissão e, sobretudo, o 
zelo pela segurança da paciente e do bebê.

As famílias brasileiras 
deverão gastar cerca de R$ 
8,2 trilhões ao longo des-
te ano. Com base na esti-
mativa atual de 2% do PIB, 
essa movimentação repre-
sentará um aumento real 
de 3,01% em relação a 2024. 
Esses são dados do anuá-
rio IPC Maps 2025, que re-
vela um cenário de otimis-
mo para o consumo com 
níveis percentuais bem aci-

ma aos da economia. Se-
gundo Marcos Pazzini, só-
cio da IPC Marketing Edi-
tora e responsável pela pes-
quisa, a “melhoria dos ní-
veis de emprego com car-
teira assinada proporcio-
nou uma garantia de ren-
da ao trabalhador, refletin-
do diretamente na escalada 
dos valores de consumo”.

Liderando o panorama 
econômico, a classe B2 re-

presenta cerca de R$ 1,8 
trilhão dos gastos e, jun-
to à B1, estão presentes em 
22,1% dos domicílios, assu-
mindo 40% (mais de R$ 3 
trilhões) de tudo o que se-
rá desembolsado pelas fa-
mílias brasileiras. Na se-
quência, abrangendo qua-
se metade das residên-
cias (47,5%), estão C1 e C2, 
que deverão gastar pouco 
menos de R$ 2,6 trilhões 

(34,4%). Já o grupo D/E, 
que ocupa 27,7% das mo-
radias, consumirá cerca de 
R$ 737,9 bilhões (9,8%) até 
o final do ano. Embora em 
menor quantidade (apenas 
2,7% das famílias), a clas-
se A vem, cada vez mais, se 
distanciando socialmen-
te dos menos favorecidos e 
ampliando sua movimen-
tação para quase R$ 1,2 tri-
lhão (15,9%).        | Paulo Medina

Em crescimento, consumo brasileiro passará de R$ 8 trilhões

Famílias brasileiras devem gastar 3% a mais que em 2024

Com gasto diário superior a R$ 102,7 milhões, cinco municípios da região se destacam no cenário nacional de consumo; 
Sumaré figura entre as 91 cidades com maior poder de compra do Brasil; habitação fica com a maior parte dos recursos

O Índice de Potencial de 
Consumo (IPC Maps) 2025 
confirmou a força econô-
mica dos municípios da re-
gião, que juntos somam um 
poder de compra estimado 
de mais de R$ 37,6 bilhões 
ao longo do ano. Os dados 
indicam que os moradores 
das cinco cidades — Suma-
ré, Hortolândia, Paulínia, 
Nova Odessa e Monte Mor 
— gastam, em média, R$ 
102,7 milhões por dia, mo-
vimentando os mais diver-
sos setores da economia.

Sumaré aparece como a 
cidade com maior poder de 
compra regional, com con-
sumo projetado em R$ 13,4 
bilhões em 2025. O municí-
pio também figura entre os 
91 com maior potencial de 
consumo entre as 5.570 ci-
dades brasileiras, além de 
ocupar o 29º lugar entre os 
645 municípios do Estado 
de São Paulo. O principal 
destino dos gastos em Su-
maré será a habitação, com 
previsão de R$ 3,8 bilhões 
ao longo do ano.

Hortolândia vem logo 
em seguida, com um vo-
lume de consumo estima-
do em R$ 10,8 bilhões. O 
município aparece entre 

Investimento em moradia predomina como o maior gasto de Sumaré e região, aponta pesquisa

Sumaré lidera potencial de consumo  
e região deve movimentar R$ 37,6 bi

pal categoria de gasto in-
dica uma busca contínua 
por melhorias na qualida-
de de vida, infraestrutura 
e moradia, além de refle-
tir o crescimento popula-
cional e urbano dos mu-
nicípios analisados.

Para especialistas, o de-
sempenho da região é um 
reflexo direto da expansão 
industrial, da melhoria dos 
índices de renda e da con-
solidação de polos logísticos 
e tecnológicos. A projeção 
também serve como termô-
metro para o comércio e o 
setor de serviços, que po-
dem usar essas informações 
para planejar investimen-
tos e estratégias de mercado 
nos próximos meses.

“Estou procurando uma 
casa em Sumaré desde o 
começo do ano. Os preços 
subiram bastante, mas ain-
da vejo como um bom in-
vestimento. A cidade está 
crescendo muito e tem bas-
tante oferta”, disse Renata 
Oliveira, de 34 anos.

“Decidimos sair do alu-
guel e financiar um apar-
tamento em Hortolândia. 
Mesmo com os juros ain-
da altos, a parcela vai sair 
mais em conta do que o que 
pagamos de aluguel hoje”, 
comentou Carlos Menezes, 
de 41 anos.

os 121 maiores consumi-
dores do Brasil e na 38ª co-
locação dentro do estado 
paulista. Assim como em 
Sumaré, a habitação lide-
ra os gastos, com R$ 3 bi-
lhões projetados para este 
segmento na cidade.

Paulínia também se des-
taca, com um total de R$ 7,2 
bilhões em consumo anual, 
dos quais R$ 1,9 bilhão de-
vem ser destinados à ha-
bitação. O município tem 
uma economia fortemen-
te influenciada pelo setor 

industrial, mas o consu-
mo doméstico mostra for-
ça crescente.

Nova Odessa tem poten-
cial de consumo de R$ 3,1 
bilhões, com a maior fatia 
— R$ 882,6 milhões — tam-
bém concentrada em habi-

tação. Já Monte Mor com-
pleta o mapa regional com 
R$ 3,1 bilhões em gastos 
previstos para 2025, sen-
do mais de R$ 880 milhões 
também para moradias.

A predominância da 
habitação como princi-

paulo Medina  l  rEgIãO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Sumaré: R$ 13,4 bilhões

hortolândia: R$ 10,8 bilhões

paulínia: R$ 7,2 bilhões

Nova Odessa: R$ 3,1 bilhões

Monte Mor: 3,1 bilhões

pROJeçãO ReGIONaL 
De CONSuMO 2025

fotos: divulgação
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Por um Brasil mais justo: 
minha luta pelos direitos 

dos que mais precisam
Sou mulher, mãe, e uma combaten-

te diária por um Brasil onde a justi-
ça não seja apenas uma palavra, mas 
uma realidade para todos. Desde que 
comecei minha jornada, percebi que 
muitos vivem à margem, sem acesso a 
direitos básicos como educação, saú-
de, moradia e dignidade. E foi por is-
so que decidi levantar minha voz e lu-
tar por quem não tem voz.

Acredito que todos nós temos o de-
ver de transformar essa realidade. Não 
podemos fechar os olhos para a desi-
gualdade, para a fome, para a violên-
cia que assola tantos lares. Cada pessoa 
que encontra dificuldades para sobrevi-
ver merece uma chance, uma oportu-
nidade de recomeçar. E essa chance só 
acontece quando a sociedade e o poder 
dão espaço para quem sempre foi dei-
xado de lado.

Minha luta é diária, muitas vezes ár-
dua, mas nunca vou desistir. Quero um 
país onde crianças possam brincar sem 
medo, onde mulheres possam viver sem 

violência, onde o acesso à educação se-
ja um direito de todos, e não um privi-
légio de poucos. É preciso que cada um 
de nós assuma sua responsabilidade e 
faça sua parte. 

E aqui vai um apelo importante: a mu-
dança não depende só de quem está na 
linha de frente. Ela precisa do apoio de 
todos. Cada um de nós pode e deve lu-
tar ao lado daqueles que mais precisam, 
cobrando e pressionando por políticas 
públicas justas, apoiando iniciativas so-
ciais e garantindo que a voz dos mais 
vulneráveis seja ouvida. Somente assim, 
construiremos uma sociedade verdadei-
ramente mais igualitária.

A mudança começa com a nossa voz, 
com a nossa atitude. E eu faço questão 
de usar a minha para defender quem 
precisa, para reivindicar direitos, pa-
ra cobrar um Brasil mais justo, mais 
humano e mais solidário. Porque nin-
guém deve ficar para trás. E enquanto 
houver injustiça, minha luta continua-
rá, e a sua também?

advogada, pós-graduada em previdência e tributário, especializada 
em ciências políticas, criminal e previdência. atuou como membro 
da Comissão de Direito previdenciário e Caasp pela OaB. atuou como 
superintendente do instituto de previdência de americana. 

Advogada junto VSP advocacia
www.vsp.com.br  |  (19) 3461-2253

Dra. Sara Pinto

Quebrando o Silêncio

Paulínia realizou uma 
série de ações sobre a 
conscientização da vio-
lência contra a pessoa ido-
sa, em alusão ao Mês Ju-
nho Violeta. As atividades 
ocorreram entre os dias 
13 e 18 de junho e um dos 
principais pontos debati-
dos foi a discussão dos ti-
pos de violência que os 
idosos podem sofrer.

A promotora de Direitos 
Humanos de Paulínia, Fer-
nanda Lucci, palestrou na 
Câmara da cidade e frisou 

os tipos de violência que os 
idosos sofrem, destacan-
do a importância do cui-
dado e da denúncia em ca-
sos necessários. Ela enfati-
zou o quanto é importan-
te dar voz para o idoso, já 
que muitas vezes eles são 
colocados como inválidos 
mesmo tendo consciência 
dos seus atos.

No encerramento das 
ações, a psicóloga Lucia-
na Gumieiro fez uma roda 
de conversa com os cuida-
dores e ressaltou que a vio-
lência verbal com os idosos 
também precisa ser repri-
mida e denunciada.

Além das palestras, a 
semana também contou 
com atividades com ido-
sos no Parque Zeca Mala-
vazzi. Com o tema “A Ce-
lebração da Vida”, eles fi-
zeram caminhada, alon-
gamento, dança e tiveram 
descontração, marcando o 
Dia Mundial de Conscien-
tização da Violência Con-
tra a Pessoa Idosa.

O Centro de Convivên-
cia da Melhor Idade Tia Li-
dia foi palco da Oficina “Ar-
te pela Dignidade”, onde os 
idosos montaram cartazes 
e expressaram vivências 
com a arte.

Paulínia debate violência 
contra idosos da cidade

Junho VioletA

DeSenVolVimento econômico

Após registrar menor taxa de desocupação da Região Metropolitana de Campinas, município destaca 
relação com empresas como fator decisivo por resultado, foca na oferta de cursos de qualificação 
profissional e nas ações do Posto de Atendimento ao Trabalhador, que bateu recorde de vagas

A secretária de Desen-
volvimento Econômico e 
Social e primeira-dama de 
Monte Mor, Milena Rinal-
do, atribui o baixo desem-
prego da cidade - que pos-
sui o menor índice de de-
socupação da Região Me-
tropolitana de Campinas 
(RMC), conforme mos-
trou recentemente o Tri-
buna Liberal - a uma série 
de ações coordenadas pela 
prefeitura em parceria com 
o setor privado.

“Esses números refletem 
o trabalho conjunto entre a 
gestão municipal e as em-
presas instaladas na cida-
de. Nosso objetivo é baixar 
cada vez mais esse índice, 
investindo em setores que 
impulsionam a geração de 
emprego e oferecendo cur-
sos de qualificação profis-
sional, como os dois realiza-
dos este mês nas carretas do 
Fundo Social do Estado de 
São Paulo”, afirmou Milena.

O município conquis-
tou o menor índice de de-

Monte Mor atingiu índice de 3,74% de desemprego, o menor entre 20 cidades da região

Secretária afirma que baixo 
desemprego de Monte Mor é 
fruto de parceria com empresas
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apontada como uma das 
estratégias fundamentais 
para preparar os morado-
res para o mercado de tra-
balho e, ao mesmo tem-
po, atender à demanda das 
empresas locais.

Além disso, a prefeitu-
ra mantém diálogo com os 
empreendimentos insta-
lados e em fase de instala-
ção, buscando alinhamen-
to entre oferta e deman-
da de vagas, facilitando a 
intermediação de mão de 
obra e contribuindo dire-
tamente para a redução do 
desemprego.

RecoRDe De VAGAS
Nesta semana, o núme-

ro de vagas de emprego 
abertas pelo Posto de Aten-
dimento ao Trabalhador e 
Empreendedor (PAET) de 
Monte Mor bateu recorde 
neste mês de junho. Somen-
te na segunda-feira (16), fo-
ram abertas 254 vagas.

A secretária de Desen-
volvimento Econômico ex-
plicou que o cadastro dos 
candidatos é feito direta-
mente na Carteira Digital 
do GOV, onde eles irão en-
contrar as informações das 
vagas disponíveis e esco-
lher qual se encaixa em seu 
perfil. Após isso, o PAET fa-
rá o encaminhamento para 
a entrevista. “Nossa equi-
pe está trabalhando ativa-
mente para oferecer mais 
vagas de emprego no nos-
so município. Esses núme-
ros são provas de que o re-
sultado já é positivo. Inclu-
sive empresas de cidades 
vizinhas estão procuran-
do o nosso PAET em busca 
de profissionais de Monte 
Mor”, afirmou a secretária.

semprego entre as 20 cida-
des que compõem a região, 
com taxa de apenas 3,74% 
da População Economica-
mente Ativa (PEA) deso-
cupada — o equivalente a 

1.465 moradores.
A pesquisa é da Asso-

ciação Comercial e Indus-
trial de Campinas (ACIC) 
e se refere ao mês de feve-
reiro deste ano. Em com-

paração, a média de de-
semprego na RMC é de 
7,05%, quase o dobro do 
índice de Monte Mor.

A gestão municipal tem 
apostado na capacitação 

da mão de obra local. A 
oferta de cursos gratuitos 
por meio de parcerias com 
o Governo do Estado, co-
mo os realizados em uni-
dades móveis (carretas), é 

idosos realizaram caminhada, alongamento, dança e tiveram momentos de descontração
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Americana tem registra-
do queda nos casos e inter-
nações por dengue. Ape-
sar da redução, o traba-
lho de combate ao Aedes 
aegypti segue intensifica-
do, com visitas casa a casa 
e vistorias em pontos estra-
tégicos. Desde o início do 
ano, estão sendo executa-
das ações preventivas pe-
la Secretaria Municipal de 
Saúde, por meio da campa-
nha “Todos contra a Den-
gue - Para não deixar água 
parada, tem que se mexer!”.

De acordo com boletim 
atualizado da Vigilância 
Epidemiológica, Ameri-
cana soma 8.808 casos 
confirmados de dengue e 
28 óbitos relacionados à 
doença em 2025.

De janeiro a maio, os 
agentes do Programa Mu-
nicipal de Controle da Den-
gue (PMCD) realizaram 
63.080 visitas domiciliares 
de rotina. Paralelamente, 
um mutirão para retirada 
de criadouros percorreu 

é resultado desse esforço 
conjunto”, destacou o dire-
tor da Unidade de Vigilân-
cia em Saúde (Uvisa), Antô-
nio Donizetti Borges.

As equipes também in-
tensificaram a fiscalização 
em locais com maior ris-
co de proliferação do Ae-
des. Foram 466 inspeções 
em Pontos Estratégicos co-
mo borracharias, ferros-ve-
lhos, floriculturas e comér-
cios de reciclagem.

“Atuamos de forma coor-
denada, buscando sempre 
interromper o ciclo de vi-
da do mosquito. Fiscaliza-
mos locais de risco e moni-
toramos diariamente a evo-
lução dos casos para que 
possamos agir com agili-
dade e eficácia”, explicou 
o coordenador da Vigilân-
cia Ambiental, Antônio Jor-
ge da Silva Gomes.

Na área de educação em 
saúde, foram promovidas 
33 atividades de conscien-
tização em escolas, praças, 
feiras, igrejas e outras ins-
tituições. Nessas ocasiões, 
agentes distribuíram fo-
lhetos informativos e usa-
ram maquetes e microscó-
pios para mostrar as fases 
do mosquito, impactando 
cerca de 10 mil pessoas.

ESTABILIDADE
“Estamos em um mo-

mento de estabilidade, com 
queda expressiva nos casos 
e sem internações de mora-
dores locais, o que demons-
tra que as ações surtiram 
efeito. No entanto, conti-
nuamos em alerta, moni-
torando diariamente os da-
dos e mantendo as equipes 
mobilizadas”, disse a coor-
denadora da Vigilância Epi-
demiológica, Carla Brito.

Apesar do cenário mais 
controlado, a Secretaria de 
Saúde alerta que o enfren-
tamento à dengue deve ser 
contínuo. O médico infec-
tologista Arnaldo Gouveia 
Junior ressalta que o pico 
de transmissão já passou, 
mas a prevenção deve se-
guir como prioridade.

“O pior momento da den-
gue ficou para trás, com o 
pico de transmissão ocor-
rendo até de forma anteci-
pada neste ano. Agora, o fo-
co da rede de saúde se vol-
ta a outros agravos sazo-
nais, como as doenças res-
piratórias e a febre macu-
losa. Ainda assim, é fun-
damental que os cuidados 
com a dengue sejam man-
tidos durante todo o ano. 
O mosquito continua se re-
produzindo em água para-
da, e evitar isso é uma ati-
tude simples, mas que exi-
ge o compromisso de to-
dos”, alertou o especialista.

Americana registra queda nos casos 
de dengue e amplia controle no frio

Campanha contra a dengue envolve mobilização social e uso de novas tecnologias
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VISTorIAS E VISITAS

O prefeito de America-
na, Chico Sardelli (PL), en-
trega nesta segunda-feira 
(23), às 16h, a reforma da 
Unidade Básica de Saú-
de (UBS) “Dr. Walter Jorge 
Paulo”, no Jardim São Do-
mingos. O atendimento ao 
público no local será reto-
mado na terça-feira (24), a 
partir das 7h30. Além de 
atendimento médico com 
clínico geral, pediatra e 
ginecologista, a unidade 
também conta com proce-
dimentos gerais de enfer-

magem e serviços de odon-
tologia e farmácia.

O espaço passou por 
uma ampla revitalização 
em uma área total de 287,80 
m², contemplando melho-
rias em diversos setores co-
mo consultório odontoló-
gico, salas de vacina, tria-
gem, inalação, coleta pa-
ra exames e curativo/sutu-
ra, além de adequações nos 
sanitários e no depósito de 
material de limpeza.

“Mais uma entrega im-
portante para a saúde da 

nossa população. Refor-
mar uma UBS é valorizar 
o atendimento primário, 
o cuidado com as pessoas 
e as condições de traba-
lho dos nossos profissio-
nais. Estamos fazendo is-
so com responsabilidade, 
parcerias e muito planeja-
mento”, destaca o prefeito 
Chico Sardelli.

A refor ma teve i n-
vestimento total de R$ 
441.887,38, dos quais R$ 
197.685,11 foram viabili-
zados por meio de emen-

da parlamentar do então 
deputado estadual Cam-
pos Machado. Os outros R$ 
244.202,27 foram custea-
dos com recursos da Prefei-
tura de Americana, sendo 
R$ 86.560,73 como contra-
partida obrigatória à emen-
da e o valor restante apli-
cado como complemento 
ao projeto.

“Temos acompanhado 
de perto essas melhorias 
nas unidades de saúde. O 
São Domingos precisava 
dessa reforma, que agora 

proporciona mais confor-
to e segurança tanto pa-
ra os usuários quanto pa-
ra os servidores”, afirma o 
vice-prefeito Odir Demar-
chi (PSD).

As intervenções incluí-
ram substituição do piso 
interno e dos revestimen-
tos, troca de luminárias, 
portas, vidros das janelas e 
aparelhos sanitários, além 
de melhorias na rede elé-
trica e hidráulica. Também 
foram realizadas interven-
ções no telhado, substitui-

ção do alambrado e do pos-
te de energia, pintura inter-
na e externa, instalação de 
balcão de granito na recep-
ção, cobertura externa na 
farmácia e novo contrapiso.

Durante o período de 
reforma, os atendimen-
tos foram temporaria-
mente transferidos para a 
UBS do Parque das Nações, 
com exceção dos serviços 
odontológicos, realizados 
no Centro de Especialida-
des Odontológicas (CEO). 
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Chico Sardelli entrega reforma da UBS do São Domingos
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TrATAmEnTo DE câncEr

Unidade oncológica americanense já realizou mais de 60,7 mil procedimentos e promove cuidado humanizado; Saúde 
destaca importância dos tratamentos para a região e busca acolher moradores, que marcaram presença em festa junina

A Unacon (Unidade de Al-
ta Complexidade em Onco-
logia) de Americana come-
morou três anos de funcio-
namento nesta semana com 
uma festa junina para pa-
cientes, familiares e colabo-
radores. O evento celebrou 
também um marco impor-
tante: 1.947 pacientes aten-
didos desde a inauguração.

Neste período, a unida-
de realizou 60.759 proce-
dimentos, entre consultas 
com especialistas em onco-
logia, psicologia, nutrição e 
assistência social, sessões 
de quimioterapia, hormo-
nioterapia oral e injetável, 
administração de medica-
ções de suporte, cuidados 
de enfermagem, cirurgias 
eletivas e reparadoras e pro-
cedimentos pré-cirúrgicos.

“A celebração vai além 
do aniversário. É uma 
oportunidade de integrar 
ainda mais a equipe com 
os pacientes e reforçar nos-

Unidade de alta Complexidade em Oncologia possibilita consultas com especialistas e quimioterapia

Unacon completa três anos com quase 2 
mil pacientes atendidos em Americana

divulgação “Celebrar os três anos da 
Unacon é celebrar a vida e 
a esperança. A unidade tem 
papel essencial no cuidado 
oncológico em Americana 
e região. Os resultados de-
monstram o quanto o tra-
balho é feito com seriedade, 
empatia e dedicação”, afir-
mou o secretário de Saúde, 
Danilo Carvalho Oliveira.

“Estamos imensamente 
orgulhosos de atingir este 
marco significativo. Cada 
paciente representa nosso 
compromisso com a vida. 
A Unacon é hoje um cen-
tro de referência regional, 
comprometido não ape-
nas com a cura, mas com o 
bem-estar integral dos pa-
cientes. Seguiremos traba-
lhando para garantir um 
tratamento cada vez mais 
humanizado e eficiente”, 
afirmou o diretor do Gru-
po Chavantes, Ruy Santos.

A organização adminis-
tra a unidade por meio de 
gestão compartilhada com 
a Secretaria Municipal de 
Saúde de Americana.

so compromisso de cuida-
do e acolhimento. O volu-
me de atendimentos mos-
tra a dedicação e o esforço 
de todos os profissionais da 
Unacon”, destacou a coor-

denadora da unidade, Ra-
quel Cordeiro.

A festa junina teve mú-
sica ao vivo, brincadeiras 
e pratos típicos, parte deles 
levados por profissionais, 

pacientes e integrantes do 
Rotary. Entre as atrações, 
barraca de pesca, correio 
elegante e boca do palha-
ço garantiram momentos 
de descontração.

A con f rater n i z aç ão 
também simbolizou a su-
peração de desafios e o 
fortalecimento dos víncu-
los criados ao longo desses 
três anos.
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toda a cidade, totalizan-
do 53.175 visitas e a remo-
ção de 9,2 toneladas de ma-
teriais com potencial pa-
ra acumular água e servir 
de criadouro do mosquito 
transmissor.

“Avançamos muito com 
o envolvimento das equi-
pes técnicas e o apoio da 
população. Essa redução 
nos casos é uma conquista 
coletiva, mas a vigilância 

não pode parar. O mosqui-
to não escolhe estação, e a 
prevenção precisa ser per-
manente”, afirmou o secre-
tário de Saúde, Danilo Car-
valho Oliveira.

O combate ao vetor tam-
bém foi reforçado com 
aplicação de inseticida. 
Foram utilizadas duas es-
tratégias: a nebulização 
costal, de casa em casa, em 
2.696 imóveis; e a nebuli-

zação veicular, que percor-
reu 984 quarteirões e be-
neficiou aproximadamen-
te 45 mil imóveis.

“O trabalho de campo é 
diário, planejado e estra-
tégico. Atuamos em várias 
frentes simultaneamente, 
com orientação, elimina-
ção de focos, aplicação de 
inseticida e apoio às ações 
educativas. A resposta po-
sitiva que temos observado 
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Rafaela Carrer divulga remix 
da música “Contagem 

regressiva” com Djay L Beats
Em março deste ano, a cantora Rafaela 

Carrer lançou a música “Saudade regres-
siva”. O atual single de trabalho da jovem 
cantora, que ganhou destaque nas plata-
formas digitais e redes sociais, é uma com-
posição de Hermes Netto, Thiago Marre-
co, Pedro Salvatore, Matheus Sucupira, Fa 
Mendes, Mendin e Xand Campelo. Na úl-
tima semana, em parceria com o Djay L 
Beats, a artista divulgou uma versão re-
mix de “Saudade regressiva”.

“Saudade regressiva” faz parte de uma 
série de lançamentos da artista que estão 

sendo feitas nas plataformas digitais e re-
des sociais. “Motivo do seu online” foi o 
primeiro lançamento, em dezembro de 
2024, e já ultrapassou 130 mil visualiza-
ções no Youtube. Ainda neste semestre, 
mais uma música inédita será lançada pe-
la cantora.

RAFAELA CARRER
Conhecida pelos seus famosos covers 

virais, com sua voz única e marcante, 
Rafaela Carrer tem conquistado muitos 
fãs e admiradores através das redes so-

ciais, onde possui uma 
forte presença e interação 
com seu público. Em seus 
shows e apresentações a 
jovem cantora tem cati-
vado o público e atraído a 
atenção de todos por on-
de passa com seu excep-
cional talento e carisma.

A cantora sertaneja está 
sendo vista como um dos 
destaques da nova geração 
no cenário musical. Rafae-
la Carrer traz uma perso-
nalidade própria em suas 
canções e interpretações, 
e isso se reflete muito em 
seu mais novo EP com três faixas inéditas 
que estão sendo lançadas em todas as pla-
taformas de streaming.

Cantar em rede nacional parece um so-
nho distante para alguns, ainda mais dian-
te de grandes personalidades da música 
brasileira, mas para Rafaela Carrer isso 
se tornou realidade. Em 2021, com ape-
nas 10 anos, a cantora natural de Bauru, 
cidade do interior do Estado de São Paulo, 
encantou o público quando participou do 
The Voice Kids, da Rede Globo.

Com sua voz doce e grande personalida-
de encantou jurados e plateia, incendian-
do o palco com a apresentação da música 
“Girl On Fire”, da cantora norte-america-

na Alicia Keys. Os jurados 
Carlinhos Brown, Gaby 
Amarantos e Michel Teló 
se renderam ao talento da 
jovem cantora, apertaram 
o botão e viraram suas ca-
deiras para assistir à per-
formance.

Ao final da apresenta-
ção, Rafaela decidiu inte-
grar o time de Michel Te-
ló na competição, sendo a 
primeira cantora selecio-
nada pelo músico. Rafae-
la Carrer continuou cati-
vando o público e os jura-
dos até o último momen-

to, encerrando sua participação no progra-
ma com a apresentação da música “Trevo 
(Tu)”, da dupla Anavitória.

Rafaela Carrer vem conquistando cada 
dia mais admiradores e se destacando na 
mídia, sendo convidada constantemente 
para programas de televisão, podcasts e 
entrevistas em rádios e blogs, onde apre-
senta um domínio pleno sobre os assun-
tos do seu nicho artístico e musical, além 
de cantar ao vivo sucessos de grandes ar-
tistas consagrados. A jovem cantora tam-
bém já foi convidada a subir no palco para 
participar com artistas como Cleiton & Ca-
margo, Simone Mendes, Michel Teló, Ed-
son & Hudson e Israel & Rodolffo.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan
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A próxima corrida pelas 
ruas de Monte Mor já está 
com inscrições abertas. É 
a Monte Mor Run 2025 que 
será realizada com o apoio 
das secretarias de Espor-
tes, Segurança, Mobilida-
de Urbana, Saúde e Cultu-
ra e Turismo, e acontecerá 

no dia 27 de julho.
O evento que tem como 

objetivo fomentar a prática 
esportiva e a busca por um 
estilo de vida saudável terá 
um percurso de 5km e de-
ve atrair corredores de to-
da a região.

A largada será da Ave-
nida Ayrton Senna, 30, às 
7h. Para participar basta se 
inscrever neste link: https://

minhasinscricoes.com.br/
Evento/MonteMorRun.

A entrega dos kits será no 
dia 26 de julho, das 11h às 
18h, na Praça Princesa Isa-
bel, Parque Imperial. Para 
isso, é necessário apresen-
tar documento de identifi-
cação original com foto e 
comprovante de inscrição. 
No dia da corrida não ha-
verá entrega dos kits.

Monte Mor Run 2025 já 
tem inscrições abertas

Corrida de rua da cidade incentiva moradores para prática esportiva
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ACusAção DA PRoMotoRiA

Decisão considerou ausência de provas para condenar pais de adolescente que os acusou de agressões físicas; falta 
de exame de corpo de delito e depoimento da vítima minimizaram os fatos, denunciados pelo Ministério Público 

O juiz Marcelo Forli For-
tuna, da 1ª Vara Criminal 
de Sumaré, absolveu um 
casal do crime de maus-
-tratos qualificado contra 
uma filha adolescente de 15 
anos. A denúncia, ofereci-
da pelo Ministério Público, 
imputava ao casal agres-
sões físicas recorrentes sob 
o uso de drogas e álcool. A 
decisão concluiu pela au-
sência de provas concre-
tas que sustentassem uma 
condenação criminal.

A acusação baseava-se 
em relatos da jovem que 
fugiu de casa e procurou o 
Conselho Tutelar. Segun-
do o MP, os pais não acei-
tavam seu namoro e teriam 
usado chinelos, paus e fios 
para agredi-la, o que teria 
motivado seu acolhimen-
to institucional por cerca 
de sete meses.

No entanto, o juiz enten-
deu que os elementos es-
senciais para configurar o 
crime de maus-tratos, co-
mo a exposição da vítima 
a perigo real à vida ou saú-
de, não estavam presentes 
nos autos. Em sua sentença, 
ele ressaltou a ausência de 
laudo pericial, documentos 

Juiz Marcelo Forli Fortuna, da 1ª Vara Criminal de sumaré, absolveu casal do crime 

Justiça absolve casal acusado de maus-
-tratos contra própria filha em Sumaré 

divulgação decreto condenatório. Em-
bora tenha restado com-
provada a ofensa à integri-
dade corporal em decor-
rência de agressão com uso 
de uma mangueira, confor-
me admitiu o próprio réu 
em solo policial, a condu-
ta praticada pelo recorrido 
não se amolda com perfei-
ção ao tipo penal descri-
to. Isso porque o delito em 
questão apenas se consu-
ma com a efetiva criação 
de perigo para a vida ou 

para a saúde da vítima, o 
que não se demonstrou nos 
autos. Ainda que se pudes-
se pensar em excesso no 
meio de correção ou disci-
plina, não é possível veri-
ficar que a agressão tenha 
exposto a perigo a vida ou 
a saúde da ofendida, tam-
pouco que o réu tenha ob-
jetivado maltratá-la”, traz 
outro trecho da decisão.

Com a absolvição, o pro-
cesso contra o casal é encer-
rado, salvo eventual recurso 
do Ministério Público.

médicos e provas objetivas 
das lesões alegadas.

Em depoimento em juí-
zo, a própria vítima decla-
rou que exagerou nos rela-
tos anteriores, influencia-
da por terceiros, e afirmou 
que os pais apenas “desfe-
riram alguns tapas” e gri-

tavam muito. Disse ainda 
que a relação familiar me-
lhorou significativamente 
após o acolhimento e que 
hoje mantém uma convi-
vência pacífica com a mãe.

O conselheiro tutelar 
ouvido na ação confirmou 
que acompanhava a famí-

lia desde 2016, mas tam-
bém não presenciou as su-
postas agressões. Seu teste-
munho, segundo a decisão, 
foi considerado indireto e, 
por isso, insuficiente para 
uma condenação.

“Embora os réus não te-
nham provado a inocência, 

a acusação não logrou êxi-
to em demonstrar, de for-
ma inequívoca, a materia-
lidade e autoria delitivas”, 
escreveu o juiz na sentença.

“Compulsando o que dos 
autos consta, verifico que 
não há elementos proba-
tórios aptos a amparar um 

Acusação baseava-
se em relatos da 

jovem que fugiu de 
casa e procurou o 
Conselho tutelar



Aposentados com incapacidade 
permanente não precisarão 

mais fazer perícias regulares
O Congresso Nacional aprovou uma 

mudança importante nesta terça-fei-
ra (17).

Agora, pessoas aposentadas por in-
validez ou que recebem benefício por 
incapacidade permanente não precisa-
rão mais fazer perícias médicas perió-
dicas para continuar recebendo seus 
benefícios. 

A proposta virou Lei após os parla-
mentares derrubarem o veto do presi-
dente Lula ao Projeto de Lei 5.332/2023.

QUEM SERÁ BENEFICIADO?
A nova Lei vale para:
• Aposentados por invalidez do INSS 

(Regime Geral de Previdência Social);
• Beneficiários do BPC/LOAS, que é o 

benefício assistencial para pessoas com 
deficiência e idosos de baixa renda.

Essas pessoas, quando tiverem uma 
condição considerada irreversível, 
ou seja, sem chance de recuperação, 
não precisarão mais passar por exa-
mes médicos regulares para manter 
o benefício.

MAIS RESPEITO E ESPECIALIZAÇÃO 
NAS PERÍCIAS
Outro ponto da nova lei garante que, 

em casos de perícia médica de pessoas 
vivendo com HIV, deve haver a parti-
cipação de um médico infectologista. 

Isso torna a avaliação mais justa, res-

peitosa e adequada à realidade desses 
pacientes.

COMO FOI O CAMINHO ATÉ AQUI
Esse projeto foi apresentado ainda 

em 2017 pelo ex-deputado Rôney Ne-
mer (DF) e aprovado pelo Senado em 
2024. No entanto, ao chegar para san-
ção presidencial, o presidente Lula ve-
tou a proposta, alegando que poderia 
gerar gastos desnecessários e contra-
riar princípios da Previdência Social.

O governo também argumentou que 
algumas pessoas podem melhorar com 
o tempo e que é importante avaliar is-
so periodicamente. 

Mesmo assim, o Congresso entendeu 
que, em casos sem chance de melhora, 
não faz sentido exigir novas perícias.

O QUE MUDA AGORA?
Com a derrubada do veto, a proposta 

será oficialmente transformada em Lei. 
Isso representa uma grande con-

quista para quem vive com incapaci-
dades permanentes, pois evita o des-
gaste de exames repetidos e traz mais 
tranquilidade sobre a continuidade 
do benefício.

Gostou do conteúdo? Continue acom-
panhando nossa coluna semanal para 
mais informações sobre benefícios pre-
videnciários e outros temas importantes! 
Tenha um excelente domingo.

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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O PLT (Posto Local do 
Trabalho) de Nova Odessa, 
que funciona junto ao no-
vo Poupatempo da cidade, 
inicia a semana recebendo 
currículos para a seleção de 
18 profissionais para a ini-
ciativa privada, em funções 
distintas. As vagas são para 

moradores de Nova Odes-
sa e a maioria exige expe-
riência na respectiva fun-
ção. Os interessados devem 
enviar seus currículos pa-
ra o e-mail ptrabalho@no-
vaodessa.sp.gov.br, com a 
especificação da função (o 
“nome da vaga”) interessa-
da na linha de “assunto”.

Os moradores interessa-
dos também podem cadas-

trar o currículo no portal 
(novaodessa.sp.gov.br), na 
aba “Emprega Nova Odes-
sa”, espaço já utilizado pe-
las empresas da cidade pa-
ra disponibilizarem cente-
nas de vagas ao público. O 
novo portal de vagas man-
tido pela prefeitura pode 
ser acessado em https://
www.novaodessa.sp.gov.
br/emprega-novaodessa.

Nova Odessa inicia semana com 
18 vagas de emprego publicadas

PROCURA-SE

vAGAS DA INICIATIvA PRIvADA DISPONÍvEIS

AjudAnTe de oBRA – desejável ex-
periência na área de construção civil 
ou elétrica. disponibilidade para iní-
cio imediato. Residir em nova odessa 
ou região. (1 vaga)

ALMoXARIFe – ensino Médio ou supe-
rior, cursos relacionados a logística, al-
moxarifado, ou controle de estoque. ex-
periência com sistema de gestão de al-
moxarifado e controle de estoque e co-
nhecimentos em materiais e ferramen-
tas de construção civil. Residir em Suma-
ré, nova odessa ou Americana. desejá-
vel experiência na função. das 7h às 17h 
de segunda a sexta. Salário R$ 2.600,00 
+ Café da manhã + Almoço + Convênio 
odontológico + Vale-transporte. (1 vaga)

ALMoXARIFe II – Conhecimento em re-
cepção, armazenamento, distribuição, 
registro de peças, materiais e produ-
tos. Residir preferencialmente em no-
va odessa, Sumaré, Americana ou San-
ta Bárbara d’oeste. Salário a combinar 
+ Transporte + Refeição + Vale cesta 
básica. (1 vaga)

ASSISTenTe de FATuRAMenTo – en-
sino Médio completo. Técnico ou supe-
rior em Administração, Contabilidade 
ou áreas correlatas. experiência ante-
rior em faturamento ou rotinas finan-
ceiras. Conhecimento em emissão de 
nF-e e retenção de impostos. domínio 
em Pacote office, especialmente ex-
cel. desejável experiência com siste-
mas eRP. (1 vaga)

ATendenTe de PReSCRIÇÃo MAGIS-
TRAL – ensino Médio completo, maior 
de 18 anos. experiência em atendimen-
to/vendas. Conhecimento e habilida-
de em informática. Benefícios: Vale-

-transporte + Vale-refeição + Convê-
nio farmácia + day off no dia no aniver-
sário. (1 vaga)

AuXILIAR de ALMoXARIFAdo – ensino 
Fundamental completo. Com experiên-
cia prévia na área. Residir em Sumaré, 
nova odessa, Americana ou Santa Bár-
bara d’oeste. Salário R$ 2.200,00 + Tic-
ket alimentação R$ 300,00 + Ajuda cus-
to locomoção + Convênio médico + Con-
vênio farmácia + Seguro de vida + Refei-
ção na empresa. (1 vaga)

AuXILIAR de ConTRoLe de QuALIdA-
de – ensino Médio completo. desejável 
possuir certificados do Senai (Inspetor 
de Qualidade ou Metrologia). (1 vaga)

CAMAReIRA – ensino Fundamental 
completo. disponibilidade para traba-
lhar aos fins de semana. escala 6x1 das 
6h40 às 15h. experiência com limpeza. 
Benefícios: Cesta básica + Ticket refei-
ção + Vale-transporte. (1 vaga)

CoSTuReIRA – Conhecimento em cos-
tura com máquina reta. desejável expe-
riência com máquina industrial. (1 vaga)

CoZInheIRA eSCoLAR – ensino Funda-
mental completo. experiência na área. 
de segunda a sexta. Salário a combinar 
+ Vale-alimentação + Vale-refeição + 
Vale-transporte. (1 vaga)

doMÉSTICA – de segunda a sexta. Pa-
ra residência em Americana. (1 vaga)

eLeTRICISTA FoRÇA e ConTRoLe – 
experiência anterior na função. dis-
ponibilidade para viagens e início ime-
diato. Residir em nova odessa e re-
gião. (1 vaga)

eLeTRICISTA de MAnuTenÇÃo – en-
sino Médio completo, curso técnico de 
elétrica ou eletrotécnico, nR10, SeP e 
nR35. Cnh B e experiência anterior na 
função. Benefícios: Convênio médico + 
Convênio odontológico + Vale-transpor-
te + Seguro de vida + Presença premia-
da + Gympass + Progressão e desenvol-
vimento de carreira. (1 vaga)

eLeTRICISTA MonTAdoR de PAInÉIS 
– experiência na montagem de painéis 
elétricos de potência e comando. Lei-
tura e interpretação de diagramas elé-
tricos (unifilar, trifilar e funcional). dis-
ponibilidade para início imediato. Resi-
dir em nova odessa e região. (1 vaga)

enCARReGAdo de eLÉTRICA – ensino 
Médio completo. desejável curso técni-
co em elétrica ou eletrotécnica. expe-
riência comprovada como encarregado 
de elétrica em obras industriais. Conhe-
cimento em leitura e interpretação de 
projetos elétricos. disponibilidade para 
viagens e atuação em obras. Residir em 
nova odessa ou região. (1 vaga)

eXPedIÇÃo – experiência na área de 
expedição, conferência e liberação de 
mercadorias. (1 vaga)

TÉCnICo de SeGuRAnÇA do TRABA-
Lho – Formação completa em Técnico 
de Segurança do Trabalho com regis-
tro ativo no MTe. experiência prévia em 
obras e ambientes fabris será um dife-
rencial. disponibilidade para viagens e 
início imediato. Residir em nova odes-
sa e região. (1 vaga)

VendedoRA – Acima de 18 anos. Co-
municativa e proativa. Residir em no-
va odessa. (1 vaga)

Da Redação  l  NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Paulo Medina  l  NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Tribunal de Contas do Estado reconhece legalidade de três reajustes anuais em contrato da Saúde com clínica; valores 
somam quase R$ 4,2 milhões e correções seguiram cláusulas do contrato e índice oficial de inflação medida pelo IPCA

O Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCE-
-SP) julgou regulares ter-
mos de apostilamento re-
ferentes ao contrato nº 
001/2021, firmado entre a 
Prefeitura de Nova Odes-
sa e o Centro de Diagnós-
tico de Exames Médicos 
e Complementares Nova 
Odessa Ltda. Os reajustes 
foram realizados entre os 
anos de 2023 e 2025 e so-
mam quase R$ 4,2 milhões.

A decisão é do conse-
lheiro substituto Josué 
Romero. Ele concluiu que 
os termos “foram devida-
mente justificados, auto-
rizados e em conformida-
de com seus aspectos téc-
nicos e formais”, não en-
contrando qualquer irre-
gularidade nos reajustes 
apresentados.

Os atos analisados in-
cluem o 1º Termo de Apos-
tilamento, com reajuste de 
5,78%, elevando o valor pa-
ra R$ 1.342.059,47; o 2º Ter-
mo, com reajuste de 5,06%, 

Tribunal julgou regulares os reajustes feitos pela Prefeitura de Nova Odessa em contrato de exames

TCE aprova reajuste em contrato de 
exames médicos em Nova Odessa

divulgação não apontou qualquer fa-
lha formal ou material. O 
Ministério Público de Con-
tas também opinou pela 
regularidade dos termos.

“Pelos fundamentos ex-
postos na sentença referi-
da, nos termos da Resolu-
ção 02/2021, publicada no 
Diário Oficial do Estado, 
que deu nova redação ao 
artigo 57, III do Regimen-
to Interno desta Corte, jul-

go regulares os termos de 
apostilamento objeto des-
tes autos”, traz a decisão.

A sentença segue reso-
lução do Tribunal e está 
disponível para consulta. 
Com isso, o contrato en-
tre a prefeitura e a clíni-
ca segue em vigor com os 
valores atualizados, con-
forme previsto nas regras 
contratuais e dentro dos 
limites legais.

Termos foram 
justificados, 

autorizados e em 
conformidade com 
aspectos técnicos

fixando o contrato em R$ 
1.409.974,66; e o 3º Termo, 
com reajuste de 4,99%, to-
talizando R$ 1.480.459,72.

Todos os reajustes fo-

ram baseados no contra-
to original, que permite 
atualização anual dos va-
lores com base no índice 
IPCA, indicador oficial da 

inf lação. Embora os ter-
mos não tenham sido pu-
blicados no Diário Oficial, 
a Corte considerou válida 
a divulgação por meio do 

Portal da Transparência 
do município.

A instrução do caso foi 
realizada pela Unidade Re-
gional de Campinas, que 



Luiz Cia em 1940

Luigia Boer Cia em 1924
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Filho de família de 
imigrante italiano, 
Luiz Cia nasceu 

em Nova Odessa/SP, em 
17/08/1916 e faleceu em 
Sumaré em 06/11/1982.

Seus pais foram: Ferdi-
nando Cia e Luigia Boer 
Cia, nascidos na Comuna 
de Prata de Pordenone, 
atual região do Friuli-Ve-
nezia Giulia, chegando 
ao Brasil em dezembro 
de 1888. Depois de um 
curto período na região 
de Americana, Ferdinan-
do e sua família adquiri-
ram um sítio em Suma-
ré, no atual Jardim Luiz 
Cia, Jardim Bela Vista e 
Chácaras Bela Vista, on-
de desenvolveram agri-
cultura de algodão, mi-
lho e culturas de subsis-
tência, assim como a pe-
cuária leiteira.

Ferdinando e Luigia 
formaram uma família 
com oito filhos: Vergínio 
Cia, Verônica Cia, Santo 
Cia, Victor Cia, João Cia, 
Clementina Cia, Antonie-
ta Cia e Luiz Cia.

Luiz era o filho mais 
novo De Ferdinando e 
Luigia. Foi casado com 
Iza Marchissolo Cia e ti-
veram 04 filhos: Celina 
Cia, Edivaldo Cia, Geral-
do Cia e Luiz Fernando 
Cia, todos trabalhando 
no sítio da família. Mas, 
em 1950, Luiz Cia e fa-
mília mudaram-se para 
a parte central da cida-
de de Sumaré e residi-
ram em uma casa na Rua 
Antônio do Valle Mello, 
quase em frente ao an-
tigo Cine São José, vizi-
nho da residência do ir-
mão Victor Cia.

Na cidade de Suma-
ré, Luiz Cia participou 
ativamente no peque-
no município, em diver-
sas atividades desde sua 
emancipação até no de-
senvolvimento da cida-
de, tais como:
4 Vereador na 1ª Le-

gislatura (de 1955 a 1958) 
e Suplente na 2ª Legisla-
tura (de 1959 a 1962);
4 Vice-Presidente da 

Construção do Clube 
União Operária Suma-
reense (UOS), posterior-
mente transformado no 
clube União Cultural XVI 
de Dezembro, que, junta-
mente com o Presidente 
do Clube, Luís Falivene, 
contribuiu de modo sig-
nificativo para a edifica-
ção deste Clube;
4 membro da Direto-

Luiz Cia

Luiz Cia com a esposa iza e a cunhada genoeffa esposa do irmão Victor

Ferdinando Cia

Luiz Cia

fo
to
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Autor do tExto

Júlio José Campigli

ria da Cooperativa Agro-
pecuária de Sumaré, que 
era uma importante for-
necedora de insumos pa-
ra agricultores e pecuaris-
tas da região de Sumaré; 
4 Juiz de Paz no mu-

nicípio de Sumaré, por 
dois anos;
4 Diversas campa-

nhas da Igreja Matriz 

de Sant’Ana - com seus 
irmãos doou a imagem 
do Cristo Redentor que 
foi colocada na Praça da 
República, na parte cen-
tral de Sumaré.

Luiz foi também um 
excelente jogador de bo-
chas, participando de 
vários torneios em Su-
maré (no Bar Paulista e 

no Clube Recreativo Su-
maré) e região.

Faleceu em 06 de no-
vembro de 1982, aos 66 
anos de idade, deixando 
grande legado histórico 
para a cidade.

n Bibliografia: Acervo 
da Associação PRÓ-ME-
MÓRIA de Sumaré.
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CENTRO DE SUMARÉ SALA DE TROFÉUS DO RECREATIVO

JOSÉ GERALDO 
BARRETO FONSECA

ADEMAR DE BARROS EM SUMARÉ

ANTONIO PEREIRA 
DE CAMARGO NETO

COLÉGIO COMERCIAL

Foto da década de 1980 da área central da cidade de Sumaré. 
Em primeiro plano vemos o cruzamento da Avenida 7 de Setembro 

com a rua Pedro Consulin. A área livre, à direita, ocupada por 
alguns carros, era um estacionamento do Supermercado Gigo. 

O movimento da Avenida ainda era pequeno. 

Foto da década de 1950, provavelmente por conta do Lions Clube 
Sumaré, que teve em Honorino Fabri (à direita) seu primeiro Presidente. 
Na esquerda estão Ronald de Souza e Emílio de Azevedo Graupner. Não 
reconhecemos as outras pessoas, provavelmente visitantes do clube de 
serviços. O que chama a atenção da foto é a estante de troféus do Clube 
Recreativo Sumaré, atrás deles. Ficava numa sala da antiga sede social 

da entidade, na rua Antônio Jorge Chebabi n.1309.

José Geraldo Barreto Fonseca, o primeiro juiz da Comarca de Sumaré, 
foi um dos fundadores do Instituto do Menor de Sumaré, do jornal 

“Comarca de Sumaré” e da ACIAS – Associação Comercial, Industrial e 
Agropecuária de Sumaré. Ele está ao lado da esposa Estela, num evento 

oficial. À sua esquerda estão Jair Malaquias e Ronald de Souza; à sua 
direita, Antônio Gigo, Dr. Leandro Franceschini e Alvino Albanezzi. 

Ademar de Barros foi governador do Estado de São Paulo. 
Em campanha eleitoral, visitou Sumaré e seus correligionários. 

O ponto principal foi no escritório da GIFRAN – rua 7 de Setembro, 
esquina com a rua Antônio do Valle Mello. Ademar discursa. 

Amador Menuzzo, o “Dodô”, de Sumaré, está logo atrás, 
encostado na porta do estabelecimento. 

Antônio Pereira de Camargo Neto, o “Toninho Camargo”, está nesta 
foto da década de 1980, discursando num evento da Prefeitura. 

Toninho foi vereador, presidente da Câmara Municipal e Vice-Prefeito 
de Sumaré. Morreu num desastre automobilístico. Atrás dele vemos 

João Maioral, José De Nadai e Laércio Bedana. 

Representantes do Colégio Comercial de Sumaré, que participaram 
de um Congresso da categoria, estão nesta foto da década de 1970. 
São eles, da esquerda para a direita: Alvino Albanezzi, diretor, e os 

professores Candido Martinez, Maria Estela Gazzeta e Dorival Gazetta.

jornaltribunaliberaldesumare



Hortolândia realiza uma 
política pública na saúde 
que é considerada modelo 
na região. Uma prova de re-
conhecimento ao trabalho 
feito pela prefeitura foi a vi-
sita da Frente Parlamen-
tar de Enfrentamento ao 
HIV, Aids, Hepatites Virais 
e outras ISTs, da Câmara 
Municipal de Campinas, e 
do Unaids Brasil, progra-
ma da ONU (Organização 
das Nações Unidas). A visi-
ta foi para conhecer o CEI 
(Centro Especializado em 
Infectologia), órgão da Se-
cretaria de Saúde.

As secretarias de Saúde e 
de Governo de Hortolândia 
recepcionaram a comitiva 
de visitantes, formada pe-
la vereadora de Campinas 
e coordenadora da frente, 
Paolla Miguel, e pelo repre-
sentante da Unaids Brasil, 
Gabriel Borda, responsá-
vel pelo eixo Legislativo e 
Populações do programa.

Durante a visita, con-
duzida por servidores das 
duas secretarias, a comiti-
va conheceu as instalações 
do CEI e o trabalho desen-

A equipe do CEI salien-
tou a importância da for-
mação de profissionais es-
pecializados de saúde. Pa-
ra isso, o órgão apresentou 
um modelo de educação 
permanente para capaci-
tar médicos, enfermeiros 
e psicólogos sobre como fa-
zer a abordagem sem pre-
conceito a pacientes e pre-
venção combinada.

VISITA APROVADA
Para a vereadora Paolla 

Miguel, a visita foi provei-
tosa. “Compartilhar expe-
riências como esta realiza-
da pelo CEI de Hortolândia 
nos permite aprimorar as 
políticas já existentes e ga-
rantir respostas mais rápi-
das e humanizadas. Hor-
tolândia tem desenvolvido 
iniciativas relevantes que 
podem ser replicadas em 
outras cidades”, destacou 
a vereadora.

O representante da 
Unaids Brasil enfatizou a 
importância entre poder 
público e municípios. “O 
diálogo intermunicipal e a 
articulação com o Legisla-
tivo são fundamentais para 
avançarmos na meta de ze-
rar novas infecções e elimi-
nar o estigma até 2030”, sa-

lientou Gabriel Borda.
A diretora do Departa-

mento de Inovação, Projetos 
e Captação de Recursos da 
Secretaria de Governo, Ana 
Cléia Meneguetti, destacou 
que a visita é uma forma de 
Hortolândia ampliar parce-
rias em ações de enfrenta-
mento ao HIV e à Aids.

“Receber a visita do 
Unaids e da Frente Parla-
mentar no CEI reforça o 
compromisso da prefei-
tura em transformar ino-
vação em política pública 
concreta. A prefeitura bus-
ca integrar novas tecnolo-
gias e ampliar parcerias pa-
ra que o município perma-
neça na vanguarda do en-
frentamento ao HIV e às de-
mais ISTs. E assim garan-
tir cuidado humanizado e 
acesso à saúde para a popu-
lação”, reforçou a diretora.

O CEI é a unidade de re-
ferência na cidade para 
tratamento e acompanha-
mento de pacientes com 
HIV, hepatites virais e ou-
tras ISTs. Está localizado na 
Avenida Thereza Ana Ce-
con Breda, 1.115, Vila São 
Pedro. Atualmente, o CEI 
faz o tratamento e o acom-
panhamento de mais de 
1.320 pacientes.

CEI de Hortolândia recebe visita de 
Frente Parlamentar e órgão da ONU

Unidade de saúde especializada apresentou espaço e trabalho com pacientes

divulgação
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Trump diz que Irã não deve ter arma nuclear
O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, voltou a 
afirmar que o Irã não pode desenvolver uma arma nuclear, 
mas evitou antecipar se dará o aval a uma intervenção ame-
ricana no conflito de Israel com o país persa. “Estamos con-
cedendo tempo ao Irã, acho que duas semanas serão o má-
ximo”, afirmou, em entrevista a repórteres ao desembarcar 
na Flórida nesta sexta-feira (20).

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Nova lei municipal busca coibir maus-tratos e proteger a vida dos animais; tutores que descumprirem medida podem 
ser denunciados e responder criminalmente, uma vez que agentes públicos poderão acionar GCM e Ministério Público

O prefeito de Paulínia, 
Danilo Barros (PL), san-
cionou a lei municipal nº 
4.573, que proíbe a perma-
nência de animais desa-
companhados dentro de 
veículos no município. De 
autoria do vereador Lucas 
Barros (DC), a norma visa 
proteger a vida e o bem-es-
tar dos animais e impõe 
sanções administrativas e 
legais aos tutores que des-
cumprirem a regra.

Segundo o texto da lei, é 
considerada infração dei-
xar qualquer animal no 
interior de veículos sem a 
presença de um responsá-
vel, mesmo que por cur-
tos períodos, com janelas 
fechadas ou sem ventila-
ção adequada. A proibi-
ção se aplica independen-
temente das condições cli-
máticas — incluindo dias 
nublados, com sombra ou 
temperatura amena.

A legislação prevê que, 
em caso de f lagrante, 
o agente público pode-

rá acionar a Guarda Ci-
vil Municipal, o Departa-
mento de Proteção e Bem-
-Estar Animal (DPBEA) e 
até mesmo registrar bo-
letim de ocorrência para 
encaminhamento ao Mi-
nistério Público, caso ha-
ja indícios de maus-tratos.

Além disso, estabeleci-
mentos privados com es-
tacionamento de uso pú-
blico, como supermerca-
dos, shoppings e centros 
comerciais, deverão insta-
lar cartazes visíveis aler-
tando sobre a proibição e 
as penalidades previstas.

MAuS-TRATOS
Recentemente, Paulínia 

também aprovou projeto 
que estabeleceu sanções 
para quem abandonar ou 
maltratar animais. A pro-
posta, também de autoria 

do vereador Lucas Barros, 
definiu penalidades pa-
ra tutores e também para 
não tutores que causem 
condições de sofrimento.

É proibido largar ani-
mais em vias públicas ou 
áreas privadas, como ter-
renos, galpões e estabele-
cimentos comerciais, e é 
obrigatória a prestação de 
socorro em caso de atro-
pelamento, por exemplo. 
As multas variam entre 
200 e 2.000 Unidades Fis-
cais de Paulínia (UFPs), 
conforme a grav idade 
da infração (hoje, o va-
lor vai de R$ 988,06 a R$ 
9.880,60).

Segundo o vereador, o 
abandono é uma forma 
cruel de maus-tratos que 
coloca cães, gatos e ou-
tros pets em risco de fome, 
doenças e acidentes, além 
de gerar impactos à saúde 
pública e ao trânsito.

Os valores arrecadados 
com as multas serão des-
tinados ao Fundo Muni-
cipal de Meio Ambiente, 
com prioridade para ações 
de proteção animal. Cães e gatos não podem mais ficar desacompanhados dentro de carros

Paulínia proíbe animais sozinhos em 
veículos e prevê punições aos tutores

divulgação

volvido pela unidade.
As duas secretarias e os 

visitantes também aprovei-
taram para conversar sobre 
temas importantes referen-
tes a HIV e Aids. Um deles 
foi o uso de tecnologias di-
gitais, como, por exemplo, 
teleatendimento e platafor-
mas de autocuidado.

Outro tema discutido foi 
a ampliação do uso da tes-

tagem rápida em serviços 
não convencionais, estra-
tégia já em implantação no 
município.

O representante da 
Unaids Brasil, Gabriel Bor-
da, salientou a importância 
de realizar campanhas in-
formativas e capacitações 
com equipes de saúde com 
o objetivo de combater o 
preconceito e a discrimi-

nação ainda existentes con-
tra pacientes com HIV.

A vereadora Paolla Mi-
guel destacou a impor-
tância de estabelecer um 
protocolo unificado en-
tre cidades da região so-
bre PrEP (Profilaxia Pré-
-Exposição ao HIV), PEP 
(Profilaxia Pós-Exposição 
ao HIV) e tratamento de 
hepatites virais.

Proibição
 se aplica 

independente 
das condições 

climáticas


